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São do Tempo, orgão do sr. 
D as, Ferreira, as considerações 
que em seguida publicamos. 

Não são, portanto, essas con- 
siderações de qualquer amigo 
dos regeneradores. Bem pelo 
contrario, o I empo sempre se 
lhes mostrou hostil. Porisso, 
publicamos o que se segue, 
para que os nossos leitores ve- 
jam a maneira como até os 
adversários dos regeneradores 
apreciam os actos do governo 
progressista. Realmente, esses 
actos são: p ir tal fórma condem- 
navéis, que não pódera mere- 
cer a app novação de ninguém. 

E1 preciso muita desfaçatez, 
ou um exaggerado c criminoso 
interesse de partido para que 
alguém ainda pretenda defen- 
der ou justificar a marcha do 
actual ministério. O interesse, 
nacional impõe a todos a obri- 
gação de, por todas as formas, 
atTastar o perigo que nos amea- 
ça. O Tempo assim o compre- 
hendeu. 
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Decididamente Portugal terá 
contados os dias da sua auto- 
nomia administrativa se esse 
nefasto governo, que paro fa- 
talidade nossa, continua á fren- 
te dos destinos da nação, per- 
sistir mais alguns mez.es na 
posse dos sellos do Estado. 

Vejamos como ist > caminha: 

Em princípios de fevereiro, 
quando o governo progressista 
escalou as 'cadeiras do poder, a 
circulação fiduciária regulava, 
por pouco mais de 5S:ooo con- 
tos. 

Devemos aqui notar que ja 
o gabinete regenerador havia 
elevado a mesma circulação em 
cerca de 10:000 contos, o que 
dá para os quatro a unos d1 es- 
sa gerência uma media de a;5oo 
contos cada auno. 

Contra esse crescendo medo- 
nho de papelada berraram des- 
almadamente os progressistas. 

Verdade é que bem mais en- 
furecidos odios desenvolveram 
contra muitos outros actos pra- 
ticados por aquélle ministério 
com que dep Vis pactuaram pe- 
la maneira mais escandalosa e 
insólita que até hoje se tem 
visto. 

Estão na mente dè todos ,as 
prome tas de economia c mo- 
ralidade administratiya com 
que o actual governo se impoz. 
a opinião. 

Pois bem. 
Vamos a ver como elie cor- 

responde ás suas promessas. 
Temos presente o ultimo ba- 

lancete do Banco de Portugal 
que o 'Diário já publicou. 

Por elle se vê- que as no- 
las em circulação já atttngi- 
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ram a pavorosa quantia de 
õõ.o5fl;r 11 >750 reis. 

Que em caixa existem reis 
13.301:480^797. 

Que a conta do deposito da 
Junta do Credito Publico ficou 
em 1 do corrente—data da pu- 
blicação do ultimo balancete— 
apenas em õõ5:oc)qV)Oi réis 
quando na semana antecedente 
o mesmo deposito já conside- 
ravelmente reduzido sobre as 
semanas anteriores era na im- 
portância de 1 :3ç)4 contos. 

Por aqui se "vê que apenas 
cm dez.'mezcs este cconomico 
governo teve o arrojo de au- 
gmentar o movimento das no- 
tas em mais de 7:000 contos, 
o que em media, dá 700 contos 
cada mez. 

Mais se conclue que á medi- 
da que a circulação das notas 
augmenta, as reservas dimi- 
nuem sensivelmente. 

Como as necessidades do 
Thesouro são rdesta epochado 
annp, em que as cobranças es- 
tão feitas, muito mais sensíveis, 
não será para aim rap que nas 
quatro semanas que decorrem 
até ao fim do anno, a circula- 
ção fiduciária se eleve em mais 
de t;3)Ó cotitos, prefazendo 
então um total de 07:000 con- 
tos. 

Novamente repetimos o que 
ha duas semanas dissemos; que 
o governò e o Banco continuam 
fóra da lei. 

E tanto mais desaforada- 
mente fóra da lei procedem de 
mãos dadas governo e Banco, 
quanto é certo qúé o mais le- 
sado é o publico que vê dia a 
dia consideravelmente reduzida 
a sua fortuna. 

Mas não ficam por aqui as 
proezas d1 este patriótico. go- 
verno. 

Depois de serem mallogra- 
dos todos os seus planos finan- 
ceiros recorreu ao expediente 
de lançar como balão de ensaio 
a tdéa do controle "eventual c 
até da alienação de alguns dos 
nossos domínios ultramarinos. 

Se addicionarmos ao aug- 
mento da circulação fiduciária 
a divida fluctuante, tanto no 
paiz como no extrangeiro e que 
se diz já estar em quantia su- 
perior a dois milhões de libras, 
teremos, .a conta nada menos 
de 14:000 contos—fóra o pre- 
mio do ouro—de dividas con- 
trahidas-. 

Não se inclue n esse calculo 
a somma proveniente da venda 
de títulos na posse da fazenda, 
a que segundo opiniões aucto- 
risadas o governo já tem re- 
corrido por vezes. 

A situação é, pois, não só 
difficil, mas desesperada. 

Para a combater, o governo 
emprega toda a sua actividade 
restaurando concelhos minús- 
culos, dissolvendo camaras mu- 
nicipaes e fazendo vcforitiecas 
sem alcance algum pratico. 

E' o que se chama um go- 
verno de trus! 

EMAR1 

O governo empenhou já as 
obrigações d >s caminhos de 
ferro, assim o informa o Po- 
pular, que diz, entre outras 
cousas: 

Foram-se as pobres 72 mil 
obrigações dos camíahos de 
ferro, porque o governo não 
se atreve a dizer que dispôz 
delias. Já lá vão. Caíram nos 
abysmos da divida fluctuante e 
já ninguém salva aquellas po- 
bres almas do purgatório.Eram 
75o mil libras, que para ali es- 
tavam destinadas á indemnisa- 
ção de Lourenço Marques, ou 
a qualquer outro caso afflictivo. 
Resistiram alguns annos, mas 
lá foram rara o inferno da in- 
capacidade governativa. 

Vendidas não seriam,porque 
ninguém as compraria na falta 
de lei.Mas empenhadas foram c 
já ninguém as desempenha. 

E aqui está porque o gover- 
no leve tanta pressa e tanto 
cuidado de mandal-as de Lis- 
boa para Paris. Lá ficaram 
mais á mão de irem para o pre- 
go fatal. O que irá depois? Deus 
o sabe. 
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CONTINUAÇÃO 

1743, 3 milhões e 07:406 cru- 
zados. 

1745, 2 milhões e 600:000 cru- 
zados para particulares, 
900:000 cruzados para 
e!-rei. 

1746, 806:000 cruzados para el- 
rei, o milhões e S5o;ooo 
cruzados em ouro para 
particulares. 

1747, Frota de Pernambuco, 
190:8000000 reis para 
particulares, 136:762,0260 
reis, para el-rei. 

Somma ndo as diversas par- 
celas d'esta mal ordenada re- 
lação, temos que el-rej recebeu 
do Brazpl desde 1714 até 1743, 
o seguinte; 

125.174:554 cruzados. 
97:470 moedas de ouro. 
3.568:1460379 reis. 
3i5 marcos de prata e 24:538 

marcos de ouro. 
700000 reis de ouro em bar- 

ra, fóra o que, vindo em bar- 
ra, mas junto na conta com o 
que vinha em moeda, ou em 
pó, não pôde ser separado por 
esta parcclla. 

12 milhões em diamantes. 
392 oitavas de diamantes. 
Vinte e duas caixas de ouro 

em obra. 
Estas diffcrentes verbas som- 

mam quantias fabulosas. Deve- 
se advertir que do Brazil tam- 
bém entrava nos cofres da me- 
trópole. além de outras recei- 
tas, o producto do quinto das 

1' minas, que no orçamento de 
1716 era calculado assina: 
Quinto do ouro tias 

Minas 15o:oooàooo 
Dito da Bahia.... ioo:oooj>ooo 
Dito do Rio de Ja- 
neiro   60:000^000 

Dito de Pernam- 
buco e Parahyba 3õ:coopooo 
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Depois de ter feito muito 
bons estudos no collegio de 
Oxford, John Barrisson dedi- 
cou-se ao oommercio, e, no 
fim de cinco annos de muito 
trabalho, conseguiu adquirir al- 
guns milhares de libras. 

Como todo o inglez pratico, 
John pensou que o momento 
era opportuno para augmentar 
a sua fortuna mais rapidamen- 
te indo para as colonias em 
procura de minas onde o ouro 
se encontra á flôr da terra. 

Por uma bella manhã do 
mez de junho de 186Õ, John 
Barrisson embarcava no «Vi- 
ctoria», magnifico navio que fa- 
zia serviço regularmente en- 
tre Londres e a Austrália: com 
uma pequena mala na mão e o 
boÍ5;o cheio de notas do banco, 
Saudava uma velha senhora 
que agitava o lenço da ponta 

| do caes; dentro em pOuco per- 
dia de vista a costa da Ingla- 
terra. 

Esta velha Senhora,alta e ma- 
gra, vestia simplesmente e era 
thia de John, a única parenta 
que lhe restava. 

Viuva d'um antigo oíficialde 
marinha, morto em serviço, ti- 
nha criado John, depois que 
perdeu sua mai, da idade de 
cinco annos. Quanto a seu pai, 
tinha partido para o mar das 
indias e nunca mais se tinha 
ouvido fallar cTelle. ■ O navio 
em que elle ia, tinha sido ati- 
rado á costa por uma violenta 
tempestade e quebrado sobre 
as pedras. 

Taes eram as informações 
fornecidas - elo almirantado, c 
de facto, quinze annos depois^ 
ainda não tinha apparecido o 
menor, destroço. 
C. A senhora Osborn tlnha-se 
dedicado sempre a 5 pai e mai 
de John, e da mesma forma, 
como se fosse sua mai, tinha-o 
criado com muito alíccrr. 

A travessia do seu sobrinho 
tinha sido bòa. Tinha reinado 
sempre bom tempo, e o navio 
tinha chegado ao destino vinte 
e quatro horas mais cedo do 
tempo que costumavam gastar 
os navios mais velozes da com- 
panhia. 

Dez annos se tinham passa- 
do no momento em que come- 
ça esta historia, depois que 
John se tinha estabelecido em 
Sydney. Os seus negocios cada 
vez se tornavam mais brilhan- 
tes, e os seus esforços foram 
coroados pelo governo Jnome- 
ando-o cônsul da Inglaterra. 
John tinha então trinta e tres 
annos, c a necessidade de se 

unir a uma companh.cira faz.ia- 
se stílrdr. Como homem prati- 
co, não procurava noiva rica. 
A sua razão muito firme, mui- 
to lógica, éra esta; 

Tenho quatro centos mil 
francos; se arranjo para espo- 
sa uma mulher educada com 
certo luxo, habituada ás festas 
mundanas, ainda que ella tra- 
ga um dote egual á minha for- 
tuna, nunca chegarei a satisfa- 
zer os caprichos da minha en- 
cantadora e deliciosa esposa; 
decerto, com os seus dentes 
brancos e as suas unhas ver- 
melhas, desfalcará o meu ca- ■ 
pitai depois de ter gasto o dTl- 
la, e eu voltarei a ser um po- 
bre John como antigamente. 

Pôr outra, pôde ser queelia 
tenha o gosto para viajar, que 
a residência na Austrália' não 
lhe agrade e, não só, iVeste ca- 
so; a nossa fortuna mutua se 
acabará, mas ainda acabarei 
por comprometter a minha 
honradez. 

Escolherei então uma mulher 
simples, bem educada, traba- 
Ihadoi a, que não goste do mun- 
do, ajudando-me a cuidar dos 
livros da minha casa commer- 
cial, económica antes de tudo 
e que comprehenda que me 
deve a sua posição. Será ao 
mesmo tempo minha mulher e 
meu caixeiro. 

Bem certo do seu 'pensar, 
John escreveul á senhora Os- 
born a carta seguinte; 

«Sydncv, 8 de Maio de 1875. 
«Minha querida thia 

«Como já tive o prazer de 
lhe dizer, os meus negocios 
teerh continuado sempre em 
augmento e cu podia, se não 
fosse ainda tão novo, retirar- 
me e viver dos meus rendi- 
mentos. A Austrália agrada- 
mè; prefiro o seu clima ao 
da minha patria; além das mi- 
nhas relações commerciacs, eu 
conto aqui muitos e bons ami- 
gos os quacs me seria penoso 
deixar. Entretanto,ha um pon- 
to negro na minha vida. Abor- 
rece-me o viver só, e tenho 
pensado, que a minha boa thia, 
podia fazei-me o grande ser- 
viço de procurar-me, nas suas 
relações, a mulher que podia 
fazer a minha felicidade, ligan- 
do o seu ao meu destino. 

Eu olVereçíi-lhe o dote, pois 
desejo para esposa uma mu- 
lher sabia, simples, intelligen- 
te, sem fortuna e que me deva 
tudo. Desejo que cila tenha 
uma certa insímcçSo, que a 
contabilidade lhe seja familiar 
de tal sorte que possa tomar 
conta da minha escripturaçao 
commercial. Sem ser avarento, 
sou economico e verei com pra- 
zer que a minha futura o seja 
também; eu acceitarei da sua 
mão, de olhos fechados, aquel- 
la que me escolher. Logo que 
a sua escolha' esteja feita, se a 
mulher acceitar o casar-se com- 
migo, em vista da photogra- 
phia que junto lhe remetto. irá 
á casa dhjm tabellião e decla- 
rará em meu nome o compro- 
misso que tomo de a dotar 
com a somma de quatro mil 



libras que recebera logo depois 
da. escriptura do contracto de 
casamento, que será assignada 
em Sydney. Fará o obsequio 
de adiantaV á minha futura os 
gastos necessários para a sua 
viagem de Londres aqui. 

Seu sobrinho 
John Barrisson.» 

Perto de um atino se tinha 
passado sem que a thia Osborn 
th'esse feito ,a seu sobrinho a 
honra d^rría resposta á sua 
carta tao urgente. 

John, todo entregue aos seus 
negocios, pensava, de vez em 
quando, vagamente na sua car- 
ta; uma transacção commcrcial 
vinha juntar-se a outra, de for- 
ma que John acabou por não 
pensar mais n^quillo. 

Entretanto quasi todos os 
quinze dias um navio trazia 
noticias da Inglaterra, e John 
não recebia carta da thia. 

De tres ou quatro em qua- 
tro mezes um transporte des- 
embarcava na Austrália ou por- 
tos immediatos, um certo nu- 
mero de condcmnados de am- 
bos os sexos e a colonia popu- 
lava-se lentamente, mas regu- 
lar e progressivamente. 

A população já passava de 
quatro milhões de habitantes. 

Na sua qualidade de cônsul, 
John Barrisson ia a bordo de 
todos os navios que entravam 
no porto de Sydney, e depois 
de verificar a' identidade dos 
prisioneiros, confiava-os a guar- 
das especiaes encarregados de 
lhes designar a terra que elles 
deilam trabalhar, e a casa em 
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— «Senhora, respondeu o 
mancebo o dia está bello, o ve- 
rão começa, as arvores do bos- 
que de Vincennes estão cober- 
tas de uma abundante e bel- 
la ramagem, e eu me offereço 
para a conduzir a respirar um 
ar mais puro que o de Paris. 

—E que dirão se nos encon- 
trassem sós? 

—Diriam, respondeu estou- 
vadamente o mancebo, que so- 
mos dois ternos amantes. 

—Eis uma coisa, disse inge- 
nuamente a viuva, que eu de- 
sejaria se dissesse cFaquí á dez 
annos. 

-—Dir-se-há dlaqui ^ dez, a 
vinte annos; dir-se-ha sempre, 

que deviam alojar-se depois de 
lhes terem entregues as,semen- 
tes que elles deviam semeiar 
para o seu uso pessoal. 

Um dia,entre os prisioneiros 
foi uma orphã,da qual a juven- 
tude^ belleza e a candura im- 
pressionaram John Barrisson. 

Ella podia ter desessete an- 
nos. Cabello castanho claro, 
olhar meigo, estatura delicada, 
mãos e pés pequeninos, fallan- 
do mui docemente e baixo, e 
exprimindo-se com reserva, 
cantando com gosto, desenhan- 
do bem e depressa, lendo fa- 
cilmente uma partitura á pri- 
meira vista, e o coração terno 
e cheio de piedade para os des- 
graçados, tal era a joven que 
se encontrava a bordo do «Nel- 
son». 

O cônsul abriu o livro de in- 
formações e eis aqui o que elle 
leu: 

«Clarck Jenny, orphã de al- 
guns dias, veio confiar-se aos 
cuidados da policia e pedio pa- 
ra ser transportada n^m dos 
navios a partir para a Austrá- 
lia, a fim de ensinar o caminho 
do bem aos desgraçados que a 
miséria ou a adversidade con- 
duziu ás gallés. Esta joven é 
muito instruída, muito bene- 
mérita, dhima grande virtude 
e é muito particularmente re- 
commendada pelo almirantado. 
O cônsul de Sydney velará bem 
por ella, porque ella gosa a es- 
tima de todos aquellcs que a 
conhecem.» 

Trad. du Petit Journal 
Continua. 
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senhora, porque eu nunca dei- 
xarei de a amar. 

—Essa segurança é muito 
agradavel, replicou a viuva; mas 
que diz seu pai d'este projectoj? 

—Meu pai? Pois julga que eu 
sou algum pateta? eu nunca lhe 
dou parte dos meus negocios 
de amor. 

—Como, senhor! pois ainda 
lhe não falou a meu respeito? 

—Nunca, senhora. 
—Elle não sabe que vem 

aqui? 
—E para que o há de saber?» 
A esta resposta, a senhora 

Ribouleí derramou uma tor- 
rente de lagrimas, e pediu a 
Dervieux que a deixasse só. 
Ella acabava de ser insultada 
pelo homem que amava, e o 
amor propilo offendido lhe ia 
fazendo tomar as mais violen- 
tas resoluções; mas á força de 
pensar na situação em que se 
achava, acabou por compre- 
hender, que devia ter uma ex- 
plicação com Dervieux, e que 
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No domingo ultimo, pela i 
hora da tarde, manifestou-se 
incêndio nVma casa (Tadega e 
para guarda de instrumentos 
de lavoura, pertencente a José 
Caldas, vulgo o Queridinho, das 
Carvalhicas dVsta villa. 

Ignoramos quaes foram as 
causas ou origens d,este incên- 
dio. O que é certo, porém, foi 
que notamos a falta d^gua no 
local, pois que o incêndio teve 
de ser combatido com terra e 
pedras; e se não fôra a boa 
vontade e os esforços empre- 
gados pelos visinhos da casa 
incendiada, decerto as chamas 
teriam envolvido, não só a casa 
demorada como as demais que 
lhe ficavam próximas. 

Mais uma vez se justifica o 
que temos dito n,éste jornal 
acerca da falta d^agua nas Car- 
valhicas; porisso não podemos 
deixar de censurar a camara 
municipal d^ste concelho, pelo 
despreso a que tem votado es- 
ta nossa justíssima reclamação, 
c isto com a circumstancia ag- 
gravante da boa vontade que 
assiste ao nosso muito digno e 
philantropico compatriota, o 
sr. João Pires Teixeira, que, á 
sua custa, já mandou vir todo 
o encanamento para a conduc- 
ção da agua do chafariz, piara se 
estabelecer uma fonte n^quel- 
le local. 

Também ignoramos quaes 
os motivos que tem demorado 
a realisação d'esta obra, em 
que o município pouco ou nada 
tem que dispender, mas por 
certo nenhuns outros podem 
ser senão a má vontade, incú- 
ria ou desleixo do digno sena- 
do. 

Julgamento 

Na quinta feira passada foi 
julgado em audiência de poli- 

para vencer o Seu mesmo amor, 
devia tomar uma resolução 
prompta. Esperou alguns dias; 
mas Dervieux era como o bello 
Leandro, que se fazia desejado. 
Esereveo-lhe, e elle veio. 

—«Senhor, lhe disse ella,'tem 
procurado a minha casa; e eu 
fui bastante franca para lhe 
dar logo a conheer, que as suas 
assiduidades não me desagra- 
davam. Ainda fiz mais, confes- 
sei-lhe o meu amor. Que con- 
ceito tem tomado do meu pro- 
ceder, e do meu amor? Julgo 
que não terá acreditado, que 
se tratava de um galanteio. O 
senhor só pôde vir aqui com 
um fim, e é nisso que nunca me 
falou. 

—Mas estou prompto a fa- 
lar quando quizer. 

—Que pretende o senhor de 
mim? Tenha a bondade de di- 
zer-mo. 

—Ser feliz em adoral-a toda 
a minha vida. 

—Quer dizer, sem duvida, 

cia correccional, no tribunal 
d^sta comarca, accusado do 
crime de offensas corporaes, o 
sr. Adelino José Pereira, in- 
telligente professor official da 
freguezia de Gousso, doeste 
concelho. 

Foi condemnado em 2 me- 
zes de multa a Soo reis por dia, 
custas e sellos do processo. 

JORNAL DE MELGAÇO 
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Ipaícr Mama 

Havia-lhe partido o filho inda creança 
pVas terras Talem-mar em busca de riqueza 
e aquella pobre mãe ficara na incerteza 
d^m dia o abraçar, fugira-lhe a espTança. 

N^sse dia, lembrava-se, o mar era bonança, 
cantavam docemente as aves na deveza, 
mas a su1 alma ficara immersa na aspereza 
da Dôr e da Saudade—a dúplice alliança, 

A' taidc, quando o sol sumia-se no mar, 
lá ia até á praia chorosa, a suspirar 
a ver se lhe voltava o filho idolatrado. 

Passaram-se assim annos. Um dia elle voltou 
mas aquella pobre mãe na praia desmaiou 
ao lançarem-lhe nos braços o filho inanimado. 

José Ferra{ 
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Momcnsigcm ao dt-. 
Alvares da Laserra 

O nesso presado collega «O 
Regenerador» de Monsão, con- 
sagrou o seu ultimo numero á 
memoria do benemerito cida- 
dão dr. José Maria Pereira Al- 
vares da Guerra, prestante ci- 
dadão que foi d^quelle conce- 
lho. 

Este tributo de saudade si- 
gnifica'e mostra ainda bem vi- 
va, no espirito de todos, uma 
saudosa recordação, e porisso 
tal homenagem honra, sobre- 
maneira, o jornal que a pro- 
moveu. 

A collaboração é distinctissi- 
ma, pois que os seus artigos 
acham-se firmados por escrip- 
tores de grande mérito, taes 
como:. 
Malheiro Reymão, nosso illus- 
tre chefe politico; dr. Carlos 
Braga; P." Patrício; dr. Ber- 
nardo Chousal; IJoao Verde; 
P.c Roberto Maciel; D. Zulmi- 
ra de Sá; Cunha Guimarães; 
Ruhtra; P.e Antonio Fernan- 
des; Q. P.; P.e Maximiano 
Barreiros e outros, os quaes 
prestam uma justa e merecida 
homenagem, aos muitos e re- 
conhecidosjserviços do extincto, 
que foram dignos de mereci- 
mento. 

—— 

Camara dissolvida 

Para satisfazer certos e de- 
terminados caprichos, o sr. mi- 
nistro do reino acaba de dis- 
solver a camara municipal do 
concelho d^AIemquer. 

Ha quem affirme que tal dis- 
solução foi motivada, em con- 
sequência de, o presidente da 
camará—sr. Henrique Cam- 
peão, ser republicano. 

Tem graça!... 

Arrematação de 
impostos 

E1 no proxímo domingo, 26 
do corrente, que deve reali- 
sar-se á porta da camara mu- 
nicipal Teste concelho, a ar- 
rematação dos impostos muni- 
cipaes indirectos, para o anno 
de 1898. 

#» »•#« «SM » »» B* õ » «»»ãs-<>l 

senhor, que me desposará. 
—Eu dependo de meu pai... 
—Que ficaria muito honrado 

de me ter por nora. 
—Sem duvida; mas... 
—Mas o que? 
Dervieux tergiversa, balbu- 

cia, e julgando poder obrar in- 
civilmente com uma mulher, 
que havitava um quarto andar, 
e que só tinha mil e oito een- 
tas libras de renda, pediu tem- 
po de uma maneira, que bem 
dava a conhecer que o seu fim 
não era o casamento. A senho- 
ra Riboulet conheceu que tinha 
empregado mal o seu amor,' 
dissimulou seu pesar; mas não 
perdeu de todo as esperanças. 
Ella procurou ter uma confe- 
rencia com Dervieux pai, nego- 
ciante retirado, homem rico, 
mas d^tes que costumão apre- 
ciar as pessoas pelo seu peso. 

—«Quanto pesa este homem? 
dizem os americanos, isto é, 
quantos dollars tem elle?» 

A este respeito a senhora 

Apertos 

Com mil bombas! 
Não acham que eu sou um 

grande asno? Sou, sim senho- 
res, não tenham acanhamento 
em dizer que eufallo verdade. 
Pois não é ser asno um sujeito 
que nAun tempo de frio como 
o que actualmente se passa, e 
alem disto, que sem haver as- 
sumpto, nlima terra como a 
nossa, em que se vive tão so- 
cegadamente, comprometter-se 
a fazer algumas linhas para 
um jornal qualquer?! De que é 
que querem que eu trate? 

Da mestria com que uma 
dama do Hig-Lif da nossa 
villa, no domingo ultimo dirigia 
o seu carrinho pela estrada no- 
va? Da nossa camara municipal, 
pelo importante melhoramento 
que acaba de realisar, refor- 
mando os bancos da praça do 
Commercio, serviço:; com o 
qual bastante gosará o publico 
e de quem Se espera a boa con- 
servação dos referidos bancos? 
Da estrada de Prado a Pader- 
ne, (Segundo Lanço) da qual 
os muros de supporte ficarão 
d1 uma belleza e solidez extra- 
ordinária, pois ouvi dizer que o 
senhor empreiteiro justou aquel- 
le serviço pela importante som- 
ma de cem reis o metro qua- 
drado, e isto só de mão To- 
bra? 

Do atropelo dos commercian- 
tes da nossa villa, em vista de 
estarmos em vésperas do Na- 
tal, e que os freguezes querem 
todos ao mesmo tempo, gri- 
tando desesperadamente: Tan- 
tos kilos de bacalháu, assucar, 
figos, polvo, e outras cousas 
mais, próprias para aquella noi- 
te? Sabem do que é que eu vou 
tratar?! E' dnm pouco de mel 
que compraram aí para casa, 
na feira dos desoito, para a 
noite de vinte e quatro, e imi- 
tando a tronpe de intelligentes 
Melgacenses que estão a en- 
saiar o Gaspar Serralheiro an- 
tes de porem em execução 
aquelle drama, eu também vou 
para o lume aquecer os pés e 
ensaiar o eífeito que o vinho 
com mel pôde produzir ao pri- 
meiro andar, pois não quer fa- 
zer fiasco Taquella tradiccional 
noite de carraspanas o 

Linguarudo 

Carta de Cara 

Foi passada por um anno, 
ao rev. José Joaquim Rodri- 
gues, para a freguezia de S. 
Salvador dc Paderne, d'este 
concelho. 

Parabéns. 

 •NSsSIIN»  
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Riboulet era muito leve. Der- 
vieux pai recebeu-a com um 
sorriso ironico, e disse-lhe que 
elle não se involvia nas intri- 
gas amatorias de seu filho, 
com tanto que elle se não com- 
promettesse Tellas. 

—«E' preciso que a mocidaT 
de se divirta, senhora, lhe dis- 
se elle, e meu filho é muito mo- 
ço. Além disso, eu sou tutor 
de uma parenta que lhe desti- 
no, e o casamento terá logar 
brevemente. Até então....» 

A senhora Riboulet indigna- 
da queixou-se a Dervieux filho 
d^ste insulto gratuito, e a po- 
bre senhora teve ainda a la- 
mentar a resposta do mancebo 
como uma nova affronta. Com 
tudo o Lovelace do Matais es- 
forçava-se por fazer acreditar 
uma intimidade, que lisongea- 
va a sua vaidade, e talvez teria 
conseguido vulgarisar esta ca- 
lumnia, se- um acontecimento 
inesperado não mudasse o as- 
pecto das coisas. Continua 
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yl Arthur P. Teixeira 

1 ;. n^ma pequena villa da 
província do Minho,- nauria bel- 
la manhã ue março de 187... 
As arvores já embellezadáh com 
t ida a sua folhagem estavam 
c jbertas de flores, e os passa- 
rinhos, unidos nos seus amores 
andavam muito cuidadosos em 
busca dos materiaes para a con- 
strucçao dos seus ninhos. 

A' "porta d1 u ma casa d'humil- 
de apparencia, via-se um gru- 
po de pessoas entre as quaes 
muitos rapazes dos seus dez a 
quinze annos. Levado pela cu- 
riosidade, colloquei-me a pe- 
quena distancia para observar 

que significava aquella roda. 
Depois de decorrido pouco 

tempo, appareceu á porta um 
rapazito magro, alto, que apa- 
rentava ter uns quatorze an- 
nos. Vestia calça e jaqueta de 
cutim,chapeo bra^tté^e calçava 
sapatos grossos de couro ama- 
rello. Nos olhos, pizados, no- 
tavam-se-lheindicios de ter cho- 
rado. 

Pouco dep )is de ter chegado 
á porta, os rapazitos d"aquclla 
roda que ali se achavam,íorma- 
nm em linha e clle saiu e co- 
meçou a abraçal-os um por um, 
notándo-se em todos durante 
aquella scena, o seu fundo pe- 
zar bem manifesto pelo soffo- 
cado choro, tão dilficil de con- 
ter em alguns pelas lagrimas 
que lhes regavam as suas ró- 
seas faces. 

Succede-se a esta scena uma 
outra mais alarmante,—d uma 
mulher, que indica os seus 
quarenta annos, em desespera- 
do choro, que sai d1 essa casa. 

E1 esta que estreita seu filho 
nos braços e lhe brada de con- 
tinuo: Vai meu filho, que te não 
torno mais a ver! Que Deus 
te acompanhe e proteja. Porta- 
tp ■m nara nunca teres ncca- 
siao i..c ouvir dizer que te faltou 
a força c vontade de um pai. 

Estavam assim quando se 
aproxima d'esfei affiicta mai uma 
das mulheres que esta scena 
presenciava, e que, separando 
mai e filho diz para este: Vai 
meu filhinho, vai, não chores 
e vai sem cuidado que nos 
olharemos por ella. 

Prestes se achava o vehiculo 
que levaria para longe aquelle 
filho;—era uma jumentinha, hu- 
mildemente aparelhada e sobre 
a qual se escarranchou,e despe- 
dindo-se mais uma vez dos 
seus companheiros de infancia, 
eil-o ahi vai terras d1 esse mun- 
do! 

Ido assim o nosso pequeno 
rapaz, assaltou-me a curiosi- 
dade de perguntar o que si- 
gnificava aquella apparatosa e 
triste despedida,e responderam- 
me; Aquelle rapazito é filho 
(TaqneHa triste mulher que se 
debate no choro da despedida 
do seu filho que ?e vai para 
terras do Brazil, e aquellcs pe- 
quenos que ficam são os seus 
companheiros de brinquedos. 

Retirei-me, mas tão commo- 
vido que a Deus elevei minha 
alma rogando-lhe a protecção 
do filho e da mai. 

* 
» * 

São já decorridos annos. 
Estamos no mez de junho. 
Raras são as arvores que as 

vestem flores. 
Já os passarinhos abando- 

nam os seus ninhos, e seguem 
rc.ftus progenitores ensaiando 
os seus primeiros vôos,e apren- 
dendo a procurar o alimento 
necessário á sua existência. 

Sigamos a rua do... 
A' porta dhima casa fallavam 

duas mulheres; uma delias não 

me era desconhecida, mas que 
debalde me esforcei por me 
lembrar de quando e onde a 
vira. Dizia ésta para a outra: 
Aquelle não pôde ser!... Além 
d1isso, no telegramma disse- 
me que Só chegaria no fim do 
mez. 

Diriji então o meu olhar pa- 
ra o cimo da rua, lado a que 
se referiam na sua discussão, e 
vejo que vinha em direcção a 
ellas um rapaz que devia regu- 
lar pelos seus vinte e quatro 
annos, alto, magro, bigode pre- 

c a cor 
á de ho- 

to, cabello castanho 
morena semelhante 
mem do mar. 

Notei que quanto mais o ra- 
paz se approximava,maior era 
a anciedadc da mulher que di- 
zia que aquelle não podia ser, 
e já a pequena distancia, quiz. 
ver a direcção que levava. Era 
o fiiho de uma d'cssas mulhe- 
res. Approximou-se duvidoso, 
mas reconheceu que o seu co- 
ração o não illudia! Foi nos 
braços da sua mai que caiu, 
gritando com uma espansão vi- 
brada do intimo dVuna: Minha 
mai! Meu filho! lhe respondeu 
esta. Áquellas palavras succe- 
denyn-se as lagrimas de ale- 
gria d^m e doutro, as quaes 
me commoveram fazendo-me 
retirar com os olhos cheios de 
agua. 

Saciedade "Jaccrclo 
Slclgaccnse., 

Damos em seguida o resul- 
tado da eleição dos corpos gc-, 
rentes d'está sociedade, reali- 
sada no dia i5 do corrente. 

Presiãente 
Dr. Manoel Fernandes Pinto. 

J 'içc-preúdoitt 
Frederico Augusto dos Santos 

Lima. 
Secretario 

Aurelio Augusto Vaz. 
Vice-secretario 

Carlos Alberto de Souza. 
Ihesoureiro 

Francisco Pereira de Souza. 
Directores 

Dr. Antonio Pereira de Sousa. 
» Antonio Joaquim Durães. 

Victorino Augusto dos Santos 
Lima. 

Domingos Ferreira d1 Araujo. 
Junta fiscal _ 

Antonio Joaquim Bayão. 
Candido Augusto dos Santos 

Lima. 
Francisco Pires. 

   
Esrnola 

Consta-nos que, como nos 
annos anteriores, por occasião 
do Natal, já está sendo distri- 
buída a esmola aos pobres da 
nossa comarca. Caso nos seja 
indicada, no proximo numero 
diremos a fórma como foi fei- 

  
l^ntsilho 

O art. 19.? do codigo de pos- 
turas muaicipaes diz; - -i 

«Ninguém poderá conservar 
nas ruas, largos e praças d'es- 
ta villa e das povoações ruraes, 
nas estradas e caminhos públi- 
cos d,este concelho, lenhas,ma- 
deiras, pedras, barro, 'cal e 
areia, entulho, trens, carros, 
ou quaesquer objectos sem li- 
cença da camara, que a conce- 
derá com as condições necessá- 
rias para não ser embaraçado 
ou difticultado o livre transito; 
devendo essas condições ser 
pontualmente observadas. O 
contraventor será condemnado 
cm 1 pooo reis de multa.» 

Ora sendo isto assim, claro 
como agua, qual será a razão 
porque a camara consente que 
na rua da Calçada, junto da 
conservatória, esteja [amontoa- 
do, ha mezes, uma grande por- 
ção de entulho e pedras, o que 

está difticultando o livre tran- 
sito? 

Muito embora a camara con- 
cedesse licença para tal, de- 
certo não seria a mesma illi- 
mitàda, nem tão pouco nas con- 
dições de poder ser embaraça- 
do ou ditticultado o livre tran- 
sito, e porisso, e porque este 
facto constitue um abuso in- 
qualificável, tem o mesmo' de 
ser punido c nn a multa de 
mil reis, se é que não é letra 
morta o que dispõe aquelle ar- 
tigo. ■ 

Assim o esperamos, afim de 

dispensáveis nas ruas do Rio 
do Porto, de Baixo, da Calça- 
da e outras, não esquccendo^o 
celebre chafariz, que deita por 
todos os lados. 

' " trWm*— 

nao, termos 
sunlpo. 

de voltar ao as- 

lAlBÍiiaisà 

Victimada por uma febre ty- 
phoide, falleceu na noite de 
terça para quarta-fetra ultima, 
no hospitahvPesta villa, a irmã 
hospitaleira Emilia de Jesus, 
35 annos d'eJadet filha de Va- 
lentim José e Anna Rosa, na- 
tural de Nogueira, concelho de 
Chaves. 

Alem das finas qualidades 
de que era dotada e elevados 
dotes de coração que possuía, 
a finada era uma boa alma, 
cheia de virtude e caridade. 

Que descance em paz. 
* 

O seu funeral realisa-schoje 
na egreja da Misericórdia d'es- 
ta villa, pelas 10 horas da ma- 
nhã. 

Falleceu, em Monsão o sr. 
Alvaro Abilio Ferreira díAra- 
gão, estimável cavalheiro d^- 
quella villa. 

Os nossos sentidos pesames. 

Slcsrcsso 

Afim de passarem as festas 
do Natal com suas ex.mas fa- 1 

milias, regressaram da cidade 
do Porto, as ex.nias sr.''s D. 
Hygina Gandida de Magalhães, 
D' Palmira Pires Teixeira, D. 
Olinda V.de Andrade, acompa- 
nhadas dos srs. José Joaquim 
Alves de Magalhães c Arthur 
Pires Teixeira. 

— 
Pesca de traaias 

Está prohibida até ao dia 15 
de fevereiro proximo a pesca 
de trutas nos rios e ribeiros do 
paiz, com o fim de proteger a 
sua reproducção. 

IDE 

—t-zm*—■ 
Pellvranec 

Na quarta feira da semana 
passada, e já depois d'impresso 
o nosso jornal, teve a sua Je- 
livrance, dando á luz uma ro- 
busta creança do sexo mascu- 
lino, a ex.ma sr.a D. Izabel So- 
phia Pereira Pimenta de Cas- 
tro Pitta Barros, virtuosa es- 
posa do sr. Antonio Filippe de 
Barros, estimável cavalheiro e 
importante capitalista^ (Festè 
concelho. 

Ao recem-nascido desejamos 
um futuro verdadeiramente ri- 
sonho, e felicitamos seus ex- 
tremosos paes. 

  

Ilíustvc ciàfcrmo 

Dizem de Vianna que tem 
estado doente o sr. conselhei- 
ro José Malheiro Rey mão, il- 
lustrado deputado por aquelle 
circulo. . 

Sentimos, e 'desejamos a sua 
ex.a promptas melhoras. 

——■ 
"Vida Alava,. 

Este nosso presado collega 
de Vianna do Castello, no seu 
n.0 781, publicou o retrato do 
valente militar Mousinho d'Al- 
buquerque, * acompanhado de 
um cxcellente artigo que muito 
o honra. 

—— 
"A Raheéa., 

Recebemos a visita (Teste 
novo collega independente, que 
vê a luz dá publicidade em 
Évora, ao qual desejamos lon- 
ga vida e muitas prosperida- 
des. 

—— 
Baucos da praça 

Até que emfim; a camara 
d^síe concelho, sempre se re- 
solveu a mandar concertar! os 
bancos da praça do commercip 
d^sta villa. 

Agora, era bóm que man- 
dasse proceder aos reparos in- 

G i m Hliâ s li 

Fqpem anitos: 

Amanhã —a ex.ma sr.a D. 
Adélia Augusta Gonçalves 
dos Santos Gomes. 

Sabbado—o menino Antonio 
Augusto da Motta. 

Quarta-feira—a ex.n,a sr..a D. 
Maria Gertrudes Gonçal- 
ves da Rocha. 

Sr. Redactor: 

Ao auctor do communicado 
assignado pclosr. Dias Solhei- 
ro, no n." 22 do «Melgacense». 

No seu communicado a que 
respondi no n.0 202 do «Jornal 
de Melgaço», effectivamente 
não descrevia o meu nome, 
mas discutia-se o assumpto 
d^lle publicamente, attribuin- 
do-me a auctoria dhima carta 
ao Araujo, a qual diziam ser o 
motivo da retirada da procu- 
ração ao sr. Solheiro. 

Quando em junhp do anuo 
oroximo pasSado me retirei do 
Pará, deixei o Araujo empre- 
gado onde o tinha collocado 
havia algum tempo, na casa 
commercial dos srs. Moraes & 
Irmão, sita a travessa Marquez 
de Pombal n.0 9, junto ao meu 
estabelecimento', pois occupo o 
prédio n.0 8, da mesma traves- 
sa. Os srs. Moraes & Irmão, 
meus amigos e meus ex-empre- 
gados, cstimavam-o como meu 
recommendado, e só devido a 
o Araujo ser um pouco leviano 
ou a conselhos de terceiros, é 
que na minha ausência se reti- 
rou do Pará, do que bastante 
se tem arrependido e soffrido 
as más consequências. 

Em quanto á minha vaidade, 
deixo o cuidado da resposta 
áquelles que se derem ao in- 
commodo da nossa leitura. 

Com relação ao rendimento 
do meu capital: Para os meus 
conterrâneos não costuma ren- 
der ecusa alguma, e Deus per- 
mitta que para o futuro possa 
continuar a proceder da mesma 
forma, e a alguns que pela sua 
má cabeça ou infelicidade não 
dão conta de si, flou o meu 
empréstimo por saldado, e pa- 
ra prova dhsto, infelizmente 
para elles, actualmente existem 
dois na nossa villa. São estes 
os juros que até hoje tenho re- 
cebido. 

Fique certo o auctor do com- 
mumeado de que não me julgo 
offendido com a sua leitura, e, 
certo das palavras do illustre 
escriptor francez, Benjamin 
Gadobert:—«Tudo pasêa, tudo 
acaba»—pstou certo de que Se 
Deus permittir que cu regres- 
se da viagem que breve vou 
fazer, seremos íntimos como 
dantes, pois durante a minha 
ausência, deixará esquecer qual- 
quer resentimento que possa 
ter a meu- respeito, pois que 
não tem rasãò de ser. 

21-12-97. 
João Pires Teixeira 

—Foi ao Porto, donde já 
regressou, p sr. João Pires 
Teixeira. 

—Regressou aos Arcos de 
Val de Vez, o sr. Manoel An- 
tonio Dantas. 

—Vimos ante-hontem Testa 
villa, o sr. Manoel José de Fa- 
ria Pereira, intelligente tabel- 
lião do extincto julgado de Val- 
ladares. 

—Está completamente resta- 
belecida dos seus incommodos, 
com o que muito folgamos, a 
ex.ma sr.3 D. Anna Joaquina 
Gomes dfAbreu. 

MEB 
 : — 

EDITAL 

Caetano Jose ttfôsqnelra 
d' Almeida, recebedor 
da comarca dcSBeíga- 
ç«, por «. M. Kí- 
Itei, q«ae Bens 

Cinardc, ctc. 

Faço saber que, na confor- 
midade do disposto nos artigos 
,33 e 34—§§ únicos do regula- 
mento geral da administração 
da fazenda publica de 4 de ja- 
neiro de 1870, artigo 228 e se- 
guintes do Regulamento da con- 
tribuição predial de 25 de agos- 
to de 1881, e outras disposi- 
ções tm vigor, se abre p co- 
fre da Recebedoria -doesta co- 
marca, pelo prazo cc 3o dias 
successivos, que hade começar 
no dia 2 de janeiro de 1898 e 
findar no dia 31 do mesmo mez 
para a cobrança voluntária das 
contribuições em seguida indi- 
cadas = Predial Industriara 
Renda de casas=;Sumptuaria c 
decima de juros. 

Todos os contribuintes que 
não pagarem no sobredito pra- 
so as contribuições que deve- 
rem, ficam obrigados a pagar 
mais para a Fazenda Publica a 
multa de 3 por cento de toda 
a contribuição, sendo o minimo 
a quota fixa de 40 reis; e de- 
corridos que sejam 3o dias de- 
pois do encerramento do cofre 
para a cobrança á bocca dTste 
pagarão mais 6 por cento ao 
anno de juros de móra, até in- 
tegral embolso da Fazenda. 

Qutrosim mais faço sciente a 
todos ©s contribuintes que fin- 
do o, segundo praso supradito, 
Se procederá a relaxe de todas 
as quantias que existirem por 
satisfazer. 

E, para que chegue ao co- 
nhecimento de todos, mandei 
affixar o presente edital nos le- 
gares mais públicos e do costu- 
me. 

Recebedoria da comarca de 
Melgaço, 20 de dezembro de 
1897. 

O recebedor, 
Caetano José Mosqueira d'Almeida 

& 
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partições publicas e camaras municipaes por pre- 
ços modicos. 
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Vender muilo e ganhar pouco é 

o systcma adoptado na 
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PRAÇA DO COM.MERCIO 

MELGAÇO 

Chegou a este estabelecimento grande e variado 
sortido de fazendas próprias para a presente esta- 
ção de inverno, que se vendem mais baratas do que 
na Galisa. 

O proprietário d^ste conhecido estabelecimento 
chama a attençao, e pede aos seus numerosos fre- 
gueéeS e amigos a fineza de verem os preços e 
qualidade dos "seguintes artigos: 

Flanellas de cor para factos. Gostos lindíssimos. 
Gaze miras. 
Meltao. 
Flanellas azuis. 
Panno azul. 
Cheviotès. 
Picotilhos muito bons, a 700 reis o metro. 
Castorinas. 
Cheviotes a Goo réis. 
Chailcs a6oo rs.Ditos de carapinha,muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizaS. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 5o, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lenções. 
Pannos branqueados, » 
Pannos crus. 
Morins, desde 100 reis a 180, o que ha de melhor. A] 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Complétó sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços 

sem competência. 
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E tudo o mais perten- 
ccnte a perfumaria, que I 

* vende por preços bara- " 
; tissimos. 
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(PERFUMARIA) 

Pós de arroz superior. 
Arminhos para applica- 

ção dos mesmos. 
Aguas de colonias finas. 
Escovas para a cabeça. 

» » dentes. 
Cosméticos. 
Pós de dentes. 
Pincéis para barbeiros. 
Sabão em pó. 
Sabonetes de dilTerentes 

qualidades. 
Agua Florida. 
Tonlco Araarello. 
Rum & Quina. 
Tinteiros para algibeira. 
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Enviam-se regulamentos e 
listas d^pprovações a quem as 
requisitar. 

PENTRO 

D' ASSIGNATURAS 

ISrnaco c Xcgro 

Publicação portugueza cgual 
ás que com o mesmo titulo se 
publicam no estrangeiro. Acom- 
panha os acontecimentos mais 
palpitantes do momento. 

Cada n.0 40 réis. 
—*  

Uibllotcca Internacional 

Collecção dobras .'primas de 
toda a litteratura antiga e mo- 
derna. 

Estão publicadas: 
Poesias de João de Deus. 
.TIadona do CasKito Man- 

to de Fialho d'AlmeIda. 
Cartas d'«ina religiosa 

Portugueza. 
Cada volume 100 reis. 

TV a terra dos vátnas 

Descripção geral da guerra 
em Lourenço Marques.—1 vo- 
lume 160 rs. 

—*— 
Manto Antonio 

Sermão pronunciado por Al- 
ves Mendes, no centenário em 
Lisboa.—i vol. Soo rs. 

 ^  
Historia d'l-;uropa 

Por Emilio Castellar.—Cada 
fascículo õo rs. 

iMcelonario lllustrado 

Fascículo 5o rs. 

Collecção IJconomlca 

2 volumes por mez.—1 vol. 
100 rs. 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Martins. 

Acceita assignaturas para to- 
das as publicações nacionaes e 
estrangeiras. Tem correspon- 
dência com as principaes li- 
vrarias de Paris, Madrid, Bar- 
celona, Lisboa, Porto e Coim- 
bra. 
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SSLVA AMORIM 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

VI INRVA 05O CAMTITLLO 

——- 

Tiram-se retratos~desde miniatura ao tamanho na- 
tural. InaUcravcSs. 

PERFEIÇÃO E NITIDEZ 

Opera-se com todo o tempo, desde as g horas da 
manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS "MIGNONET" 
A 800 REIS A 

Ampliações photographicas, retrato^ r 
dos os trabalhos concernentes a piy 

Especialidade em retratos de , 
Grande reducção de preç1' 1 

mes do Minho. 
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NT1esta mesma casa encontra-sc montada a 
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que esteve na Praça da Rainha, alguns annos. Fazcm- 
se toda a qualidade de concertos em relogios por 
mais difficeis que sejam. 

RUA DE S. SEBASTIÃO, EM FRENTE AO 
GRANDE HOLEL EUROPA 

YIANNA 
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O proprielorio i('esle nmgriificn eslnbelecimenlo de MER- 
CEARIA e FAZENDAS leni á venda, álem ile nmitos outros 
artigos impossíveis de ilescrevef, os que abaixo n enciona e 
que v nde por preços excessivamente baratos: 

CftSIilBAS 
desde i^OOO até 2->000 reis 

de excellentes qualidades 

COTXJSrB 
a 80 reis e mnilos preços 

C A OTA 1)0 
de ioda a qualidade para cre" 

atiça, de^de 400 aié GOO 
i-eis. ! 

Para homem desde 
 alé 15800 reis 

GlUHRA-SOKS 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, seuhurps e 
creanças 

Vassoiras. Ferro. 

Tintas. Óleos. Vidros 

tEorrcÃi 
a preços sem competência 

Uui saldo de 
RIMt1 VOOM 

a 50 reis rada OTO, 

CASTORINAS 
a 300 reis o nutro. 

CIIE V10TES 
desde GG0 a 15000 reis. 

GRAYAWAS 
" 170 reis 

"oirtma»" 
a 80 reis  

FLANELA DE ALGODÃO 
a HO reis o melro 

MORINS 
desde 110 alé 100 reis, o 

mais caro e o melhor 110 
genero 

a 400 e 450 reis de bum 
riscado 

PANNOS CRUS 
desdé 55 alé HO reis, os 

melhores. 
Alem d'esles-, tem mmTus 

CEROULAS 
desde 200 alé 300 reis 

"óulros aitijiCii que se tão po- 
dem tiiencionar, e porisso chama a alteução de lodos os seus 
amigos e freguezes para um LEILÃO iodes os domingos e 
segundas feiras, de uns sal los qne vende rtinilb itiais barato 
do que na Galliza.CoiiMm. acompanhados de «nicies» sonanto 
rdesle reino, e verão o Joaquim d'Egas APOi so ao lado dos 
seus amigos e freguezes, fa/endo guerrá ás reles. íazeunaj 
hesnanholas. 

Impresso na typographia do Jornal de A/c/cáço—Largo da Fei- 
ra Nova (vulgo do gado)— Melgaço. 
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